


"Este estudo foi aprovado pelo IP HCor no prazo 
de 36 meses, com a inclusão de 12 pacientes 
submetidos a cirurgias cardíacas de grande porte. 
Foram recuperados 32.027 ml de sangue dos 
pacientes, o que equivale a 18,5 unidades de sangue 
autólogas. Em 25% dos pacientes não houve a 
necessidade de transfusão de sangue de doadores." 
– Sérgio Domingos Vieira, coordenador do Banco de 
Sangue do HCor.

TRANSFUSÃO DE SANGUE

Autotransfusão 
reduz transfusões de 
sangue em cirurgias 
cardíacas no HCor

Médicos do banco de sangue e cirurgiões cardíacos 
do Hospital do Coração (HCor) publicaram um estudo 
no jornal médico Hematology, Transfusion and Cell 
Therapy sobre a utilização de uma processadora celu-
lar de sangue (cell saver) em cirurgias cardíacas. Esse 
procedimento consiste na recuperação do sangue 
do próprio paciente, que, normalmente, é “perdido” 
durante cirurgias de grande porte – possibilita que 
o sangue seja processado e reinfundido após alguns 
minutos –, o que diminui a possibilidade de transfu-
sões de sangue de doadores. Com isso, há uma grande 
redução das complicações e dos riscos transfusionais.

De acordo com o coordenador do Banco de Sangue do 
HCor, Sergio Domingos Vieira, o estudo demonstrou que 
o procedimento é eficaz, seguro e apresenta níveis in-
significantes de heparina residual (substância anticoagu-
lante do sangue). “Este estudo foi aprovado pelo IP HCor 
no prazo de 36 meses, com a inclusão de 12 pacientes 
submetidos a cirurgias cardíacas de grande porte. Foram 
recuperados 32.027 ml de sangue dos pacientes, o que 
equivale a 18,5 unidades de sangue autólogas. Em 25% 
dos pacientes não houve a necessidade de transfusão de 
sangue de doadores”, esclarece Vieira.

Ele também enfatiza que essa técnica traz uma enorme 
segurança não só ao paciente, mas para toda a equipe 
cirúrgica, pois promove o retorno imediato do sangue 
do próprio paciente, bem como diminui a necessidade 
da transfusão de doadores e suas possíveis reações 
e efeitos adversos. “Este procedimento é importante 
tanto para pessoas que têm alguma incompatibilidade 
sanguínea quanto para aquelas que, por qualquer 
motivo, se recusam a receber transfusão”, explica.

Procedimento consiste na recuperação do sangue do próprio paciente, que, 
normalmente, é “perdido” durante cirurgias de grande porte, o que diminui 
a possibilidade de transfusões de sangue de doadores

O procedimento é realizado pelo equipamento cell saver. 
“Com a utilização do equipamento cell saver, diminui-se 
a necessidade de hemotransfusão, o que, dentro da ci-
rurgia cardíaca, é um grande feito por conta do pós-ope-
ratório com menor risco de complicações e mortalidade. 
Sem a hemotranfusão, o paciente tem alta hospitalar 
mais cedo, além de não correr riscos de complicações, 
infecções ou reações inflamatórias”, finaliza Vieira.
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O Congresso Nacional instalou, no dia 4 quatro de 
março, uma Comissão Mista para analisar as propos-
tas de Reforma Tributária em tramitação na Câmara 
dos Deputados (PEC 45/2019) e no Senado Federal 
(PEC 110/2019). O objetivo da Comissão é apresen-
tar uma proposta consensuada entre as duas Casas e 
o Poder Executivo. 

A Comissão terá um prazo de 45 dias para apresen-
tar uma proposta, e o relator, deputado Aguinaldo 
Ribeiro (PP-PB), já definiu o cronograma de trabalho. 

O Projeto de Lei Complementar (PLC 134/2019), de 
autoria do deputado Bibo Nunes (PSL-RS), estabelece 
requisitos para que entidades beneficentes de assis-
tência social possam gozar da imunidade tributária 
(§ 7º do art. 195 da Constituição Federal). O projeto 
encontra-se na Comissão de Educação da Câmara 
dos Deputados, e já conta com parecer favorável da 
relatora, deputada professora Dorinha Seabra Rezen-
de (DEM-TO), porém com algumas emendas.

Devido à temática e por estar na Comissão de Edu-
cação, o parecer da relatora ateve-se à análise do 
mérito com foco somente na área da educação. 

CONGRESSO INSTALA COMISSÃO MISTA DA REFORMA TRIBUTÁRIA

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR PROPÕE IMUNIDADE TRIBUTÁRIA 
(PLC 134/2019)

A Federação Brasileira de Hospitais (FBH), ao lado de 
outras entidades do Setor Saúde, tem participado de 
várias reuniões com os relatores das Propostas de 
Emendas Constitucionais (PECs) e com os técnicos do 
Congresso, para apresentar o cenário tributário caso 
não seja dado um tratamento diferenciado para a 
saúde. Como resultado dessas reuniões, o Congresso 
já se mostra sensível ao olhar diferencial para o setor, 
pois entende que um aumento na carga tributária po-
derá acabar refletindo diretamente no consumidor. 

Na última reunião da Comissão de Educação, em 
2019, o parecer da deputada foi lido; no entanto, 
não foi votado devido ao pedido de vista conjunta de 
dois deputados.

Assim que as Comissões Permanentes da Câmara 
forem instaladas, o projeto voltará a ser deliberado 
pela Comissão de Educação e, caso aprovado, seguirá 
para apreciação da Comissão de Seguridade Social e 
Família (CSSF), na qual serão discutidos os termos da 
proposta relativos ao Setor Saúde. 

Dulci Tiné 
Assessora parlamentar da Federação 
Brasileira de Hospitais (FBH). 

ACONTECE NO CONGRESSO
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A Câmara dos Deputados instalou uma Comissão 
Externa para acompanhar as ações preventivas de 
vigilância sanitária e possíveis consequências, para 
o Brasil, da pandemia causada pelo novo coronaví-
rus. A Comissão acompanha as ações desenvolvidas 
pelo Ministério da Saúde na ampliação das campa-
nhas de conscientização e de procedimentos em  

consonância com o Regulamento Sanitário Inter-
nacional. Outro objetivo da Comissão é identificar 
meios para apoiar o enfrentamento da epidemia.  
O deputado Luiz Antonio Teixeira (PP-RJ) é o coor-
denador dos trabalhos da Comissão, e a relatora é a 
deputada Carmen Zanotto (Cidadania-SC).

COMISSÃO EXTERNA PARA AÇÕES PREVENTIVAS 
CONTRA O CORONAVÍRUS NO BRASIL

O Projeto de Decreto Legislativo (PDL) 88/2020, que 
reconhece o estado de calamidade pública no Brasil, 
foi votado na Câmara dos Deputados, ainda de forma 
presencial, pelos deputados, e, posteriormente, no 
Senado, de forma virtual. O pedido de reconhecimen-
to de calamidade pública foi enviado pelo governo 
federal diante da pandemia do novo coronavírus.

Na Câmara, a relatoria coube ao deputado Orlando 
Silva (PCdoB-SP), enquanto no Senado o relatório foi 
do senador Weverton Rocha (PDT-MA).

O estado de calamidade pública permite a flexibili-
zação da Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), que, 
nessa condição temporária, suspenderá prazos para 
ajuste das despesas de pessoal e dos limites do 
endividamento; para cumprimento das metas fiscais; 
e para adoção dos limites de empenho (contingen-
ciamento) das despesas.

Esse reconhecimento do estado de calamidade públi-
ca, que tem previsão para durar até 31 de dezembro, 
é visto como crucial para o monitoramento perma-
nente da pandemia da Covid-19; da necessidade de 
elevação dos gastos públicos para proteger a saúde 
e os empregos dos brasileiros; e da perspectiva de 
queda de arrecadação.

O projeto foi apresentado considerando a necessi-
dade de migração dos esforços operacionais e assis-
tenciais para o combate do novo coronavírus, tendo 
em vista que muitas cirurgias eletivas estão sendo 
canceladas pelo gestor público para permitir o aten-
dimento prioritário das emergências das comorbida-
des decorrentes da Covid-19. A proposta ainda não 
foi distribuída às Comissões, mas se espera que, com 
a urgência do momento, esta venha a ser apreciada 
pelo Sistema de Deliberação Remota da Câmara.

DECRETO DE CALAMIDADE PARA A COVID-19 É VOTADO 
NA CÂMARA E NO SENADO
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Foi aprovado, na Câmara dos Deputados, o Projeto 
de Lei (PL) 696/2020, de autoria de vários depu-
tados, que dispõe sobre o uso da telemedicina 
durante a crise causada pelo novo coronavírus (Co-
vid-19). A proposta do projeto é autorizar o uso da 
telemedicina para todas as atividades, no período 
de enfrentamento ao vírus, permitindo o uso de 
tecnologias de informação e de comunicação nos 
serviços ligados à saúde. 

Em seu relatório, o deputado Dr. Frederico (Patrio-
ta-MG) propôs alteração no texto, incluindo uma 
determinação na qual o médico deve informar ao 
paciente todas as limitações da telemedicina, e que o 
paciente pague pelas consultas particulares. No caso 
do Sistema Único de Saúde (SUS), o poder público 
ficará responsável pelo custeio dessas atividades.

A proposta foi aprovada pelo Sistema de Deliberação 
Remota e, agora, seguirá para o Senado Federal.

CÂMARA APROVA PROJETO QUE AUTORIZA TELEMEDICINA 
DURANTE PANDEMIA DO CORONAVÍRUS

A Federação Brasileira de Hospitais (FBH) participou, 
no dia 18 de março, de uma audiência pública na 
Câmara dos Deputados realizada pela Comissão 
Externa destinada a acompanhar ações preventivas 
de vigilância sanitária e possíveis consequências, 
para o Brasil, quanto ao enfrentamento da pandemia 
causada pelo novo coronavírus. Para respeitar as 
regras de isolamento, a audiência foi realizada via 
teleconferência.

A audiência contou com a presença de cientistas, 
pesquisadores e representantes de várias entidades 
do setor, que colocaram as dificuldades atualmente 
enfrentadas, tais como a falta de material, de defi-
nição de protocolos e de apoio a outros setores do 
governo federal. Também foram debatidas reivindi-

cações, como: a redução temporária dos impostos de 
importação para insumos e equipamentos relaciona-
dos ao tratamento da doença; o desembaraço alfan-
degário, para facilitar esta importação; e uma linha 
de financiamento para a aquisição de equipamentos 
e materiais que envolvam a ampliação do número de 
leitos de Unidade de Terapia Intensiva (UTI).

O representante da FBH, Leonardo Barberis, destacou 
a necessidade de melhoria nos protocolos (clínicos 
e terapêuticos), para que os hospitais possam apri-
morar o atendimento, a telemedicina, bem como 
da criação de uma linha de crédito e financiamento 
para atender aos pequenos hospitais, que estão no 
interior do país e terão dificuldades para receber os 
pacientes quando a doença se espalhar.

FBH PARTICIPA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUTIR 
AÇÕES DE COMBATE  À COVID-19
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CALENDÁRIO DE EVENTOS  
DO SETOR SAÚDE – 2020

SETEMBRO

HEALTHCARE INNOVATION SHOW - HIS 2020

Data: 23 e 24 de setembro

Local: São Paulo Expo – São Paulo-SP

Site: https://his.saudebusiness.com/pt/home.html 

OUTUBRO

SAÚDE BUSINESS FÓRUM 

Data: 1 a 4 de outubro

Local: Ilha de Comandatuba – Una-BA

Site:  https://forum.saudebusiness.com/pt/home.html

SETEMBRO

MEDICAL FAIR BRASIL 

Data: 16 a 17 de setembro

Local: Expo Center Norte – São Paulo-SP

Site: https://www.medicalfair-brasil.com.br/pt/

SETEMBRO
 
34º CONGRESSO BRASILEIRO DE ENDOCRINOLOGIA 
E METABOLOGIA – CBEM

Data: 2 a 6 de setembro

Local: �Centro de Convenções Ulysses Guimarães – 
Brasília-DF

Site: http://cbem2020.com.br/  

CALENDÁRIO DE EVENTOS
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OUTUBRO

TELEMEDICINE & DIGITAL HEALTH 

Data: 13 a 15 de outubro

Local: Transamérica Expo Center – São Paulo-SP

Realização: Associação Paulista de Medicina – APM

Site: http://telemedicinesummit.com.br/ 

OUTUBRO

FCE PHARMA

Data: 8 a 10 de outubro

Local: São Paulo Expo – São Paulo-SP

Organização e Promoção: NürnbergMesse 

Site: https://www.fcepharma.com.br/pt

DEZEMBRO
 
15º CONGRESSO BRASILEIRO DE VIDEOCIRURGIA E 
4º CONGRESSO BRASILEIRO E LATINOAMERICANO 
DE CIRURGIA ROBÓTICA

Data: 10 a 12 de dezembro

Local: Centro de Eventos do Ceará – Fortaleza-CE

Site: https://www.sobracil.org.br/congresso2020/
mensagem.asp

OUTUBRO

HOSPITALMED

Data: 21 a 23 de outubro

Local: Centro de Convenções de Pernambuco – 
Recife-PE

Realização: HospitalMed

Site: https://hospitalmed.com.br/feira/

REVISTA VISÃO HOSPITALAR
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INFLAÇÃO  
ÍNDICE  (%) PERÍODO NO MÊS 12 MESES

IPCA FEVEREIRO/2020 0,25 4,01

INPC FEVEREIRO/2020 0,17 3,92

IPC Fipe FEVEREIRO/2020 0,10 3,22

IGP-M FEVEREIRO/2020 1,24 6,81

IGP-DI FEVEREIRO/2020 1,64 7,01

ICV-DIEESE FEVEREIRO/2020 0,12 3,07
Fontes: IBGE, Fipe, FGV e Dieese. Elaboração: Valor Data.

 
APLICAÇÕES  

ÍNDICE EM %

Selic over, ao ano 3,65

CDI over Cetip, ao ano 3,65

DI Futuro, ao ano (jan./2021) 3,21

TR (30/03) 0,0000

Poupança antiga (30/03)  0,5000

Poupança nova (30/03) 0,2446
Fontes: Banco Central e B3. Elaboração: Valor Data.

FIPE SAÚDE  
MÊS ANO %

Janeiro 2020 0,32

Fevereiro 2020 0,18

Março 2020 0,08
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Um encontro com a 
nova era da medicina

1.500 
participantes

123 
palestrantes 
(internacionais 

e nacionais)

13 
países 

participantes

56 
marcas

patrocinadoras

115 
horas de 

conteúdo exclusivo

4 
dias de 
evento

13 a 15 de outubro
Inscrições Abertas

TRANSAMER ICA EXPO CENTER - SP

telemedicinesummit.com.br

APOIO INTERNACIONAL

SOCIEDADES DE ESPECIALIDADES MÉDICAS
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